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1 - Histórico
1.1.  Ana Paula Díscola, aluna matriculada, em 1987, na 1a. Série do 2º grau (inciso III do artigo 7º da Deliberação CEE 29/82), no Instituto de Ensino de São Caetano do Sul, DE da mesma cidade, não se conformando com o despacho da referida DE ao recurso interposto contra sua retenção, solicita deste CEE, em 25/01/88, parecer sobre sua situação (fls. 15).
1.2.  Conforme os autos, a situação, em resumo, assim se apresenta:
1.2.1. em 04/01/88, a interessada (fls. 11 a 14, apenso), dirigiu-se ao Diretor da referida escola, expondo o que segue:
- em maio de 1987, matriculou-se na citada escola por transferência do Instituto Metodista de Ensino Superior, da mesma cidade;
- em agosto, pretendendo transferir-se para o Curso de Secretariado, buscou orientação junto à Coordenadora do 2º grau da referida escola. Esta lhe esclareceu, que a sua pretensão poderia ser atendida apenas em 1988, tendo em vista a diversidade do currículo, aconselhando-a a deixar de frequentar as aulas de Física e Química, maté​rias dispensadas no Curso de Secretariado e acrescentando que, mesmo que a interessada fosse reprovada nessas disciplinas, poderia se beneficiar do Sistema de Contrato com relação a outras duas em que não conseguisse média satisfatória;
-diante dessas informações, a requerente deixou de frequentar as aulas de Física e Química, sem, no entanto, ultrapassar o limite de faltas;
- no final do ano letivo, foi informada de que estava retida em Física e Química, Biologia e Programas de Saúde, não podendo ser matriculada na 2a. série do Curso de Secretariado;
- dirigindo-se à secretaria da escola, a funcionária que a atendeu explicou-lhe que a situação estaria solucionada com a assina​tura de um Contrato de Ensino para Biologia, inexistindo qualquer impedimento para a matrícula pretendida na 2a. série. O referido contratado foi celebrado, pelo qual foi paga a quantia de Cz$ 1.890,00;
- porém, em 04/02/88, a direção da escola informou-lhe que estava retida e que os documentos firmados anteriormente não tinham qualquer valor.
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Diante do exposto, requer que seja considerada devidamente matriculada na 2a. série do Curso de Secretariado, emitindo, desde logo, o respectivo recibo de pagamento.
1.2.2. Em 06/01/88, a direção da referida escola (fls. 15 e 16, apenso), cosiderando que:
- a aluna possui a Agenda Escolar do Colégio, na qual estão transcritas, no item 12 do Preâmbulo, as condições de aprovação na série e, nos reprovados, o limite de recurso do Contrato de Ensino;
- no início do ano letivo p.p., o Diretor interpretou para os alunos, no auditório da escola, todos os dispositivos regumentais, de interesse e indicou os órgãos internos do colégio credenciados pa​ra prestar esclarecimentos;
- desde 1980, o Regimento Interno do Colégio dispõe:
"Artigo 68 - Será considerado aprovado, quanto ao aproveitamento ao final do ano letivo; o aluno que tiver alcançado, no 1º grau II (artigo ginasial) e, no 2º grau, a somatória de 275 pontos"...
A aluna não alcançou este total em 03 disciplinas:

"Artigo 62 - fica assegudado o direito de participar do esforço de recuperação aluno que, ao final de cada avaliação,   se apresente com aprendizagem inferior à normal e indique necessidade de meios pedagógicos para melhorar sua situação".
Direito este do qual a aluna abriu mão, pois não participou da última recuperação, na qual poderia ser aprovada na série, ou, pelo menos, em uma ou duas disciplinas, o que lhe daria o amparo do § 2º do artigo 63.
"§ 2º Admitir-se-á Contrato em até duas disciplinas, área de estudo e ou atividade, o aluno reprovado por insuficiência de aproveitamento que apresente condições favoráveis de recuperação."
1.2.3. Em 07/01/88, a interessada dirigiu-se à DE expondo a situação e requerendo que seja autorizada frequência às aulas da 2a. série do curso de Secretariado, "sem prejuízo do cumprimento do Contrato de Ensino, dispensadas as cadeiras Física e Química, confor​me orientação recebida". (fls. 3 a 8, Proc. CEE).
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1.2.4.  Diante do exposto, a DE solicitou à escola que providenciasse Declaração da Coordenadora do Curso, a respeito das alegações em que estava envolvida e que anexasse Ata dos Resultados Finais da classe em questão e outras informações que julgasse necessárias para esclarecer os fatos (fls. 20, apenso).
1.2.5.  Às fls. 22 a 25 do apenso, o solicitado foi atendido. A Coordenadora do Curso declarou que diante da solicitação de transferência de curso, foi informado à interessada da impossibilidade em face da diferença de grade curricular e esgotamento de prazo. E a aluna, tendo perguntado sobre sua situação se ficasse reprovada em Química, e Física, foi-lhe respondido: "Se você ficar reprovada somente nestas duas matérias poderá dar continuidade, no 2º ano Secretariado, em 88". E, em novembro de 87, foi explicado novamente para todas as turmas do 2º grau o processo de Recuperação e de Contrato de Ensino.
1.2.6.  Às fls. 9 e 10 do Processo CEE, o Serviço de Supervisão é de parecer que deva ser mantida a retenção da aluna na 1a. série do 2º grau e assegurada a sua matrícula na 1a. série da habilitação pretendida, uma vez que:
na grade curricular da la. série da Habilitação Profissio​nal de Secretariado consta Ciências Físicas e Biológicas e Programa de Saúde;

·  a aluna apresentou aproveitamento insatisfatório em Física Geral, Química, Biologia e Programas de Saúde, em 1987, deixando inclusive de frequentar a recuperação de Física e Química;
·  a formação integral do aluno, obtida através do equilíbrio entre as ciências humanas e exatas, foi seriamente prejudicada;
·  e a matrícula na 2a. série de Secretariado desrespeitaria, a legislação vigente.
1.2.7.
Às fls. 11, a DE acatou a decisão da Supervisão, "advertindo o Instituto de Ensino de São Caetano do Sul, para que haja maior rigor e controle nas informações transmitidas por seus funcionários para que não gerem situações desagradáveis como esta."
1.3. Os autos, instruídos conforme Resolução SE 235/88, foram en​caminhados a este Colegiado, via Gabinete do Senhor Secretário, em 17/02/88.
1.4. Em 14/03/88, foram juntados aos autos:
1.4.1. por solicitação da interessada, arrazoado de seu bastante procurador (fls. 25 a 28) expondo, em resumo, que, apesar de os fatos trazidos terem sido devidamente comprovados, a DE aceitou "complacentemente o erro cometido" pela Coordenadora do 2º grau e, "implicitamente", o prejuízo sofrido pela aluna, enquanto que, "por ser de rigor, deveria dar solução para o caso apresentado", e requerendo, que a Interessada "seja matriculada na 2a. série do Curso de Secreta-
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riado, cancelando-se a matrícula na série retida, e quanto às disciplinas pendentes, que seja autorizado o Contrato de Ensino de duas delas, pois às fls, 09 do processado já existe o Contrato de Ensino na Cadeira de Biologia";
1.4.2. por solicitação da Assistência Técnica da CESG, texto do Regimento Escolar (fls. 29 a 39) naquilo que interesse ao caso: transferência, adaptação, matrícula com dependência.
2 - Apreciação
2.1. A presente situação se refere a caso de aluna retida na 1a. série do 2º grau (inciso III, artigo 7º da Deliberação CEE 29/82) em três disciplinas, que solicita matrícula por transferência na 2a. série da Habilitação Profissional de técnico em Secretariado, na mesma escola, que lhe fornecera informações indevidas quanto às condições de aprovação vigentes naquela unidade escolar.
2.2. A análise dos autos revela que:
2.2.1. O Regimento Escolar prevê:
- que o aluno retido em até duas disciplinas, será admitido, ao Contrato de Ensino (conjunto de atividades destinadas à recuperação final, realizadas durante o mês anterior ao início do ano letivo);
- que a transferência no ensino regular do 2º grau será fei​ta pelo Núcleo Comum e artigo 7º da Lei 5692/71, no caso de habilita​ção profissional, também pelos mínimos profissionalizantes, situação aplicada ao aluno da escola que deseja transferir-se de curso ou de habilitação;
- a matrícula com dependência em até duas disciplinas, áream de estudo e ou ativldade, nas 7a. e 8a. séries do 1º grau e do 2º grau com exceção da 1a. série, desde que a Coordenadoria do Curso opine favoravelmente, preservada a sequência do currículo e que não sejam pré-requisitos.
2.2.2.  A ficha Individual da aluna registra retenção em três componentes curriculares: Física Geral, Química e Biologia e programas de Saúde.
2.2.3.  Da grade Curricular da Habilitação Profissional Técnico em Secretariado consta a área de estudos Ciências Físicas e Bioló​gicas e Programas de Saúde apenas na 1a. série do curso.
2.3. A Deliberação CEE nº 15/85 estabelece:
"Artigo 19: Será possível a matrícula com promoção para a série subsequente de outra escola, ou curso nos seguintes casos:
I. .....

II. .....
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III. quando os componentes curriculares, objeto da retenção na escola de origem, não constem da série em que o aluno foi retido, no curso ou habilitação da escola de destino, qualquer que seja sua categoria curricular (parte comum ou diversificada) e independentemente do seu número;
§1º - as situações previstas nos incisos II e III deverão estar previstas no Regimento Escolar da esco​la de destino;
§2º - os alunou matriculados nos termos dos incisos II e III, estarão sujeitos às normas referentes à adaptação, constantes da presente Deliberação.
Artigo 12: Aplicam-se aos alunos transferidos de uma para outra modalidade de ensino de 2º grau ou habili​tações, da mesma escola, no que couber as dispo​sições da presente Deliberação, especialmente as referentes à adaptação e a transferência com promoção".
2.4. A Deliberação CEE nº 4/74 estabelece:
"Artigo 2º - Os estabelecimentos de ensino de 1º e 2º graus, cuja organização curricular obedeça ao regime seriado, poderão admitir em seu fegimento, a partir da 7a. série, a matrícula de alunos com dependência de uma ou de duas disciplinas, áreas de estudo ou atividades da série anterior, desde que preservada a sequência do currículo.
§1º - É vedada a matrícula com dependência na 1a. série do ensino de 2º grau.
§2º - Considerar-se-á preservada a sequência do currículo quando o conteúdo específico da disciplina, área de estudo ou atividade em que foi reprovado não constitua pré-requisito previsto no quadro curricular anexo ao regimento".
2.5.  Assim sendo entendemos que a escola agiu corretamente ao não admitir que aluna reprovada em três componentes curriculares, fosse admitido ao "Contrato de Ensino".
2.6.  Por outro lado, as normas vigentes em especial as Deliberações CEE 04/74 e 15/85, dão como perfeitamente regular a matrícula da aluna interessada, na 2a. série da Habilitação de Técnico em Secre​tariado, com dependência em Ciências Físicas e Biológicas (1a. série). E a solução que entendemos dever propor.
3. CONCLUSÃO:
3.1. O Instituto de Ensino de São Caetano do Sul agiu corretamente ao não admitir a aluna Ana Paula Díscola ao sistema de "contrato de
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Ensino".
3.2. Considerando-se as peculiaridades do caso, bem como o que dis​põem as Deliberações CEE 04/74 e 15/85, entendemos ser conveniente e regular a matrícula da interessada na 2a. série da Habilitação de Técni​co em Secretariado (em 1988), com dependência em ciências Físicas e Biológicas.
São Paulo, 06 de abril de 1.988.
a) Consº ARTHUR FONSECA FILHO
RELATOR
DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Ensino do Segundo Grau, nos termos, do Voto do Relator.
Sala "Carlos Pasquale" em 13 de abril de 1988.
a) Consº Jorge Nagle

Presidente
